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Basta queimar

SECÇÃO AGRÍCOLA

0 mihiio em 1897

cultura o anno de 1897.

sol

nho para consumo,

Este anno foratn muito atacados

Um governo 
exauetorado

ministro de estado
mes-

convic- |
i deias» notas pessoaes sobro o de-

murcha sem
signa! dc [

| ni° 1
i dio o alvar inho.

pós ■

será reduzidissima pelas tempesta
des c contratempos que ali assal
taram as regiões vinhateiras.

No norte da Hespanha os ne
voeiros frios do fim de maio e o 
mildio aniquilaram as Ires quartas 
partes da colheita.

a 
a

black-rot. Talvez que a côr nota- l 
da seja produzida pela acção dire- 
cta do sol sobre cachos mal defen
didos pelas folhas. No emtanto, 
seria bom que os nossos leitores e

' os nossos agronomos nõs informas- '

f

aquelle filho dos Passos 
ceito publica, e 
lhe, ser grande

Não corre de feição para a viti- , Coloração violacea: servimo-nos 
d este termo á falta de melhor. Eis

Em França, parece, a colheita I

infeliz, sem
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aos leitores da «Gazeta das Al-

sano Garcia,—uma mordaça !
E o monarcha péde continuar 

dispensar henevolo acolhimento 
tal gente?

Veja-se a série ininterrupta, o 
sudário lastimante de dislates de 
toda a ordem que até agora tem 
feito desde que está no poder, e 
diga-nos alguém se póde conser
var-se o actual ministério.

Ha só um caminho a seguir— 
Rua !

Nunca previmos outra cousa. 
Sempre estivemos convencidos de 
que a ascenção d'um governo pro
gressista ao poder, presidido e 
dirigido pelo senhor de Anadia, 
era, nas actuaes circumstancias, 
uma calamidade para o paiz.

Mais do que isso.
Foi um erro político commet- 

tido por el-rei. que. levado pela 
sua bondade nativa, acreditou nos 
protestos de firme arrependimen
to dos progressistas, que dias an
tes lhe dirigiam, nos seus jor
naes, grosseiras diatribes, c ata
ques violentos.

El-rei, magnanimo e generoso, 
perdoou. Viu o filho predigo— o 
José Luciano — lambendo-lhe as 
regias plantas, implorando com
paixão, c teve dó de vêr afundar 

" t no con_
resolveu valer- 

no perdão.
Eis o homem chamado aos con

selhos da corôa, rejuvenescido, 
alegre, como umas paschoas. sup- 
pondo-se nos primitivos tempos, 
nos tempos áureos em que o pro- 
gressismo, pelo numero e quali
dade dos seus elementos, consti
tuía um partido forte c discipli
nado, que os adversários respei
tavam.

Engano d'alma lido c cego, que a 
fortuna não deixa durar muito, co
mo conta o epico.

*
Completo desapontamento I
Não valeu a espectaliva bené

vola da imprensa, não valeu a 
magnanimidade dos adversários o 
a benevolência da corôa, para fa
zer vêr a esses homens da gover
nação progressista que o paiz ti
nha direito a esperar d'el!es al
guma cousa, e esperava de facto.

Tom esperado e espera.
Mas foi vã a sua esperança e 

inúteis as suas boas disposições.
O governo ludibriou o rei, es- 

. carneceu dos seus adversários, 
calcou as liberdades, fingindo alar
gar-lhes o âmbito e expansão, e 
levou o paiz a um estado tal de 
tensão de espirito que pouca pól
vora basta para que se produsa 
temerosa explosão. Hoje ninguém 
alimenta uma esperança a respei
to do ministério que por desgra
ça sua e da nação occupa as ca
deiras do poder.

Ninguém...
Nem os mesmos correligioná

rios que, só por amor da causa, | 
vão fazendo urna defeza compro-

sem sobre estas e outras anomalias
Mildio: Appareceu-nos esta pra

ga em 1889. Desde então que sul
fatamos as nossas vinhas. No anno 
de 1893 empregamos, como de 
costume a calda bordeleza e evi
tamos assim o ataque de maio. 
Depois empregamos enxofre cú
prico com 10 p. c. de sulfato de 
cobre, o qual, ou porque fosse mal 
fabricado, ou por qualquer outra 
razão, não nos evitou o ataque de 
junho que nos reduziu a colheita a 
tneiado. Voltamos, por isso, á calda 
bordeleza conseguimos conservar 
a folha das nossas vinhas, amadu
recer o vinho e salvar a vara para 
1895. Desde então sulfatamos sem
pre com a calda bordeleza a 2 p. 
c. e, nesta dóse, tem-se mostrado 
sempre eflicaz.

As vinhas tem-se conservado 
sempre em optimo estado, viçosas 
e cada vez mais produclivas.

Vinhas antigas que temos, pare
cem remoçar e estão este anno 
carregadas de fructo.

Este anno sulfatamos no princi
pio dc maio e nos fins d este mez 
e princípios de junho. Agora man
damos applicar o enxofre cúprico, 
para no meado do mez voltarmos 
á calda bordeleza, havendo vinhas 
que recebam assim quatro c cinco 
sulfalações.

Dos resultados colhidos podemos 
affirmar que não tivemos o ataque 
do mildio ás folhas, que houve cm 
maio: e evitamos quasi completa
mente as invasões do principio e fins 
de junho. Apenas se nos perderiam 
duas dúzias de cachos da casta al- 
varinho, que é a base dos vinhos 
brancos dc Monsão.

As nossas ramadas estão cheias 
de fructo, fazem a admiração e in
veja dos vinhos, e promettem uma 
colheita muito regular, que seria 
muito maior se os frios da ultima 
quinzena de maio lhe permittis- 
sem limpar em boas condições.

Como contraste, visinhos nossos 
com propriedades contíguas ás nos
sas tem a vindima feita pelo mil
dio.

Alguns ha que não colhem meia 
pipa de vinho, onde costumam co
lher cinco ou seis, ao passo que as 
nossas vinhas conservam o vinho 
do costume.

fíesistencia ao mildio. Notamos co- 
muito pouco resistente ao mil-

Em Portugal, mal teremos vi
nho para consumo, taes foram os 
estragos produzidos pelo mihiio cúpricos 
ao norte do Mondego e pela ma- ' acção sc 
romba no Douro.

Apenas as regiões do centro e 
mediterrâneo da Hespanha e as 
de Italia terão abundante colheita.

Constituem estes factos as cqn- 
dições económicas do anno viníco
la, que vae em meio, e que a seu

■ tempo estudaremos aqui.
Por hoje apenas desejamos dar

O verdelho é muito sensivel ao 
mildio na occasião de engreirar. De
pois resiste soffrivelmente.

Não o vimos affectado com o ul
timo ataque de junho ; o que não

i meltedora e 
’ ção nem firmeza.

■ v>a««in omijikj iz ot • uitijtaiiu 

I fazenda accusações gravíssimas. 1 * — «
aind_a com documentos authenti- i 
cados o provas bastantes as noti
cias que alguns jornaes têm dado 
ácêrca do sr. ministro da fazenda, 
a quem assacam coisas de gra
vidade na questão do empréstimo.

E apesar dc tudo o que se tem 1 
dito e escripto. apesar de todas 
as accusações formaes da impren
sa, qual tem sido a 'altitude do 
governo?

Querellar jornaes, espesinhar a 
consciência do jornalista para o 
obrigar a calar-se.

Jornaes republicanos e regene
radores teein sobre si uma série 
infinita de querellas que o mi
nistério publico promove, porque 
o governo manda, querellas que 
o juiz ha de julgar procedentes 
para o effeito de graves penali
dades, porque o governo quer.

As accusações que involvem a i veiro dc expericncia. 
honra d um ministro de estado 1 poupou-nos esta casta, 
responde-se com vindictos mes- ; De resto é uma phitonose quasi 
quinhos ? sem importância e de relativameo-

Oppõe-se, como prova mais con- ' te facil extinção. Basta queimar 
clndente da innoceneia do sr. Rcs- • as folhas affectadas no outomno, 

como o fizemos em 1895.
Chlorose? Não sabemos bem se o 

é a doença que notamos em algu
mas videiras, felizmente poucas. A 
folha, encarquilhada, apresentava 
raios esbranquiçados: a vinha eman- 
gericou muito novelmente. Estes 
signaes correspondem um pouco á 
maromba do Douro: mas não hou
ve o desavinho, se bem que os ca
chos se enchessem de baguinha.

| O emangericanienlo do vinho é 
i frequente, no Minho, no vinhão. 
I Esta casta é muito sensivel ao frio 

na epocha da rebentação, e, se es- 
J ta coincide com aquella, encanella 
j e emangerica lindamente, o que o 

não impede de rebentar bem no 
anno seguinte e dar bom fructo.

Coloração violacea:

Pesam sobre o sr. ministro da senvolvimento do mildio e de ou- 
i tras doenças no correr do anno de 

A sua imprensa não desmentiu 1897, em que vamos.
Voltamos ha dias de nma rapi- 

da visita ás nossas vinhas, situa
das no concelho de Monsão, e é 
uma especie de compte rendu que 
vamos dar aos nossos leitores.

Rougeole: ao contrario do anno 
passado não encontramos senão 
raríssimos exemplares d’esta doen
ça.

Antrachnose: não a encontramos 
senão na casta de mesa barreie de 
clérigo, que lhe é muito achada. 
Em outras castas, onde a temos 
visto desenvolver-se nos outros 
annos, ficamos admirados de a não 
ver. Mesmo na barreie de clérigo ata
cou só a folha, poupando a vara.

Erinose: muito desenvolvida em 
algumas castas. Esta doença é co- 
riosa. Vimol-a um anno atacar 
forlissimamente algumas videiras 
de cabernet que temos no nosso vi- 

Este anno

: o que notamos em alguns cachos 
i todos elles bem expostos ao sol 

nascente. Os bagos apresentavam 
manchas violaceas um pouco irre
gulares. Quando esta côr invade 
todo o bago, este t... 
apresentar postulas nem 
podridão. Limitada a zona da in
vasão, o bago continua dcsenvol- 
vendo-se normalmente. Os

; parece terem alguma 
1 acção sobre esta doença fazendo 

desvanecer a côr violacea. Não 
observamos nem nas folhas nem 
nos bagos affectados, signaes do ' succedeu ao alvarinho.

T..t„a, n ,.a.. nnin_ ; j^S(e anno foratn muito atacados 
logo no principio, além d estas cas
tas o docal e o folhai e quasi todas 
as castas brancas. As outras resis
tiram bem.

A singularidade do ataque do



X X 4

FOLHA 1>E VILLA VERDE

Condcmnado JnnoceníeCOHBEÍG DAS SALAS 1

LIVROS & JORNAES

PÉROLAS E DIAMANTES
ma

LEMBRAS-TE?
tudo,

en-
CHRONICA

Hcmoção

Fonte |iiibílca

quando,

Noivos afogados

DESSERT

. recção Geral de Inslrtfcção Publica c inser-

dia 
seda 

e 
em

Concelho de Terras 
de IBonro

Era esta hora.. . não bolía 
Nenhuma folha no ar, 
Como agora, nem se via 
Naquella serra, ao luar, 
Senão sósinlia alvejar 
A mesma pobre casinha, 
Que alli alveja sósinha.

Bem vês. .. nada aqui mudara, 
Tudo o mesmo, como entào, 
Arvores, ceu, agua clara, 
Doce lua, a solidão. ..
Só temos no coração
Outra vida... outros cuidados... 
Só nós estamos mudados !

João de Lemos.

te.
Estão publicadas as primeiras folhas do

Lembras-te?. . . Repara em i 
Que tudo vês como entào. . . 
O mesmo socego mudo 
Reinava na solidão;
Da lua o doce clarão 
A mesma asinhoira brava 
Nestas aguas retratava.

Também aqui esteve, de visita, o sr. 
Miguel Antonio Moreira de Sá e Mello, 
cunhado do nosso presado amigo, sr 
Artliur Norton da Silva Rosa, illnstrado 
escrivão de Fazenda d’estc concelho.

Nada disseste. .. pensavas... 
O que pensavas não sei, 
Mas já talvez advinhavas 
Da terra a funesta lei...
O fumo que entào gozei, 
Que tu gosas-te.. a ventura 
Da terra que pouco dura.

se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diíflceis que sejam, e em todas 
as côres,por preços baratíssimos. :

III e ultima parle, precedida de lodosos 
modelos citados no Hegulameiilo, lendo, em 
Append.ce, toda a legislação n eile cilada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre
ço 100 réis.

Estão também editadas a I e

Bem vês a mesma aveleira 
No mesmo sitio, bem vês 
Aqui a mesma roseira, 
A mesma relva a teus pés; 
E só rompe esta mudez, 
Como então, de quando em 
O rouxinol suspirando.

Tu eras ahi sentada, 
N'essa pedra ein que ora estás, 
Co’a face á mão encostada, 
Um pouco inclinada atraz, 
Qual te vejo. .. eu... bem rapaz, 
Em pé, aqui, deste lado, 
Comtemplava te calado.

Viste então sahir a prumo 
Da casa da serra além 
Um tenue ligeiro fumo. 
Como agora salie também, 
E foste-o seguindo bem 
Té que de todo perdido 
No ceu tc ficou sumido.

Uma senhora em um baile felicita um

—N esta casa está um calor insuppor- 
lavei Estou a suar em bica.

Cnlino que está presente ;
—Não admira. O senhor foi scnlnr-se 

ao pé do lhermometro !

de Ensino ! cavalheiro pelo cabello quo tem :
■ - Realmenle v. exc.“ tem um cabello

muito bonito, prelo como azeviche, sedoso 
ondeado.. . Que é que põe na cabeça?

—O chapéu minha senhora. 
*

No consultório do medico. Um sujeito 
| limpando o suor:

----N‘p«ln P.acn nctá lim ralnr ilicnnnAp
II parles 

! do mesmo regulamento, contendo as im- .
i porlantes rectificações ordenadas pela Di- I

Regulamento Geral da adminis
tração da Fazenda Publica

a Bibliotheca Popular de Legislação», 
rua da Atalaya, 183, l.°

Foi removido das cadeias d'esta co
marca, para a de Braga, e d'onde se
guirá o seu destino, o preso Gregorio 
Exposto, ccudemnado na pena de tres 
annos de prisão maior cellular, seguidos 
de cinco de degredo, pelo crime de 
roubo.

Codigo Administrativo
Approvado por carta de lei de 4 de maio 

de 1890 (aclualmenle em vigor) seguido 
de Repertório alphahetico e da Tahella de 
emolumentos das secretarias das corpora
ções, auctoridades e tribunaes administra
tivos.—Preço 240 rci=.

E’ a ultima publicação da «Bibliotheca 
Popular de Legislação», com séde 
Lisboa, rua da Atalaya, 183, l.°, para mo 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom
panhados da respecliva importância.

Esla edição é conforme com a oflicial 
e a unica que tem Reporiorio, importan
te auxilio para a fácil consulta da obra, 
assim como lambem é a unica acompa
nhada de Tahella de emolumentos admi
nistrativos, o que sobremaneira a torna 
recommendavcl.

Nas freguezias de Rio Caldo e Vil- 
lar da Veiga, do extincto concelho de 
Terras de Bouro, dividiram-se as opi
niões, dando em resultado haver uma 
representação pedindo o restabeleci
mento do concelho e outra pedindo a 
conservação daquellas freguezias no 
concelho de Vieira, a 
actualmente.

. tas no Diário do Governo de 7 e 10 de 
Julho ultimo.—Preço 200 réis — Pedi
dos á « Bibliotheca Popular de Legislação», 
rua da Atalaya, 183, 1.°— Lisboa.

O Regimento 145

Grande romance militar e dramatico
Jules Mary, o auclor das Damnadas

Foi ante-hontem de tarde feita a ex
periência de conducçào de agua da no
va mina para a fonte publica do campo 
da Feira, d esta villa.

As duas conchas de granito do cha
fariz trasbordaram rapidamente, mer
cê de volumosa corrente dagua que 
sobre ellas se despejava.

A manhã, ou depois com a colloca- 
ção do crivo e tapagem da caixa de
vem ficar concluídos os trabalhos c o 
publico a gozar o importantíssimo me
lhoramento que deve á iniciativa do 
nosso respeitável amigo, sr. Visconde 
da Torre.

Um sujeito caritativo interroga um ma
neta :

— Então cortaram-te os braços?
—E' verdade, meu senhor.
- Coitado! por isso agora te vês obri

gado a estender a mão á caridade publica!

#
Acham-se n’esta villa, de visita ao 

illustrc general c nosso amigo sr. Joa
quim da Costa Fajardo, o sr. Henrique 
Silva, coronel reformado, e sua ex.E" 
esposa, a sr.* D. Angelina Silva.

Ss. ex.as vieram de Lisboa passar 
aqui alguns dias com aquella respeitá
vel família.

*
Esteve n esta villa, de passeio, coin 

sua ex.'"a esposa, o digno delegado do 
thesouro d’este districto, e nosso distin- 
cto amigo, sr. José Antonio cTOliveira.

Ordenação geral

O venerando arcebispo primaz minis- 
O proprietário da offloina onde tra no dia 1 do proximo mez d agosto, 

' na sua eapella particular, uma ordena
ção geral a todos os indivíduos que em i 
tempo competente se habilitarem com os I 
documentos do estylo.

Afim de tomar parte n'niii pleito ju
dicial esteve n'esta villa o distincto ad
vogado bracarense, e nosso amigo, sr. 

; dr. Constantino Ferreira d’Almeida.
*

Para idêntico fim também aqui este
ve o sr. dr. Arthur Soares, advogado 
na comarca d'Amares.

♦

Partiu para o Pez > de Melgaço, onde 
vae fazer uso d’aquellas aguas, o dis- 
tineto clinico d’esta villa, sr. dr. João 
Julio Vieira Barbosa.

Nos arrabaldes do Rio de Janeiro 
morreram afogados uns noivos, após a 
ceremonia do casamento. Os referidos 
noivos haviam embarcado n’um bote, 
cm Caju, acompanhados de dois paren
tes seus, seguindo para Inhaúma. O 
bote, porém, virou-se e os recem-casa- 
dos, bem como os parentes, morreram 
afogados.

Os cadaveres appareceram no 
immediato. A noiva vestia de 
branca e o noivo, Benjamin Fonseca 
(Justa, tinha nos bolsos 2 contos 
notas, algumas joias e documentos.

Entrou no ministério da marinha um 
auto que declara que está na Peniten
ciaria de. Lisboa um condcmnado pa
gando o crime por outrem : José Lino 
de Freitas Valle, acenando de ter com 1 
seu irmão, hw» «iuciw, wu.».»,- , 
tido um crime de homicídio, cm 1890, j 
no Funchal, confessou que foi elle só o 
auctor da morte de Francisc. João Or- 
nellas. José está cumprindo degredo em 
Luanda e Victor está na Penitenciaria. 
Vae tratar-se da revisão do processo.

mildio em 1897 tem sido a invasão 
do cacho, poupando a folha.

Todas as vinhas que vimos ao 
longo da linha fcrrca do Minho, e 
em Monsão estavam, quasi sem cx- 
cepção, viçosissimas.

Poderá ser, porém, que lá para 
agosto, ainda venham a ser affecta- 
das. E', até, o mais provável.

Faremos notar ainda que o ata
que do mildio é muito intenso nas 
vinhas sulfatadas, desde que estas 
percam a camada protectora do 
sulfato de cobre, como nos demons
tram as poucas folhas que vimos 
mildiosadas nas nossas vinhas.

*
Do que levamos dilo, eonclue sc 

que a caída bordeleza não só evita 
os ataques do mildio, como lam
bem robustece as videiras, e que 
este anno, visto que. muito poucos 
as trataram ccnvenientemenle, a 
colheita do vinho será dimiuulissi- 
ma, só o tendo cm quantidade e 
qualidade regular quem sulfatou 
bem c a tempo.

.1. Cerqueira Machado.

Richebourg e Xavir de Monlépin. Os ro
mances allmgem cemenares dc edições e 
os jornaes mais lidos disputam a honra da 
sua collaboração.

E' sobretudo a O Regimento n.° 145 
quo Jules Mary deve a sua notoriedade. 
Quando este romance appareceu, a sensa
ção foi profunda em França, como sempre 
acontece quando no mercado lillerario sur
ge uma obra prima.

í O Regimento n.° 145 offerece-nos 
um quadro completo da vida militar e laz- 

. nos assistir a esplendidos especlaculos guer- 

que pertencem j

Victor Alberto, commet- ’
| de Paris, de Rogerla Horte o de 
í outras obras primas do romance popular, 
! é já bem conhecido em Portugal. Em Fran

ça a sua celebridade cguala a de Emílio

A
com séde na
— Lisboa, ;
mento, approvado por decreto de 4 de ja- í 
nnirn An 1RTD «nin arliziA» a» <«■-«« k~ .... '

O Regimento n.° 145. A distribuiçãe 
elfecluar-se ha em Cadernetas Sema- 
naes de 24 paginas, com 3 gravuras a 
côres, por 00 réis ou em Fascículos 
Quinzenaes de 6 folhas, com 6 gravu
ras a côres por 120 reis, ou em Tomos 
Mensaes de 120 paginas, com 15 gra
vuras a côres, por 300 réis —á escolha do 
assignante.

Brindes Todos os assignantes recebe
rão dois brindes —dois soberdos cromos de 
alto valor artístico, Dois episodios ce
lebres da campanha contra o 

1 Gungunhana.
Assigna-se desde já na casa Berlrand— 

JOSÉ BASTOS—73, Rua Garrcll, 75- 
Lisboa.

i está aberta Assignatura permanen-

reiros, dcscriptos n um estylo admirável, 
que suscita febre e enlhusiasmo.

O Regimento n 0 145 conta-nos, 
em meio d'essa moldura grandiosa ..c bri
lhante, um drama commovenlc da vida- 
real, em que mais violentas paixões da al
ma humana se desencadeiam com violên
cia irresistível.

O Regimento n.° 145 pela sua par
te descripliva da existência do soldado, pe
las grandes scenas de heroísmo e bravura, 
que se desenrolam no seu enlrecho, inte
ressara profundamente os leitores ; quanto 
ás leitoras, é sobretudo pelas situações 
palheticas, pelos grandes lances de amor, 
que elle as seduzirá, arrancando-lhes la
grimas commovidas.

O Regulamento n.° 145 que nos 
falia de honra, de heroismo, de patriotis
mo c de valor, não póde apparecer mais 
opporlunamcnle em Poilugal. A sua pu
blicação coincide com a renascença do es
pirito militar portugi.cz, resuscilado pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri
ca, na Asia e na Oceania.

O Regimento n.° 145 c illuslrado 
com mais de 200 magnificas gravuras a 
côres, e publicado em uma edição em tu
do egual á d esses dois grandes successos 
dc livraria—A Toutinegra do Moi- 

I nho e A Irmãsinha dos Pobres, 
1 editados pela mesma casa e para os qunes 
, neln nlizirln A a w-» « M _

acaba de editar este regula- |

neiro de 1870, cuja edição estava ha an
nos esgotada. O conhecimento das suas 
disposições interessa nos escrivães da fa
zenda, recebedores de concelho e seus 
propostos, thesourciros das alfandegas, 
administradores de concelho, agentes do 
ministério publico, etc. Preço 300 reis, 
franco de porte.

Regulamento do Recrutamento 
Militar

A Bibliotheca Popular de Legislação 
com séde na rua da Atalaya. 183, 1.”, 
Lisboa, acaba de editar este novo Regula
mento, que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, por isso o co
nhecimento das suas disposições é de inte
resse geral e, parlicularmenle, dos mance
bos a eilo sujeitos. E’ a unica edição que 
contém a lei de 13 de maio de 1896, lam
bem referente ao mesmo assumpto c re
pertório alphaberico.—Preço, franco dc por
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a imporlancia por inter
médio das estações postacs. quando os pe
didos, porventura, não venham acompanha
dos da mesma.

Regulamento Geral
Primário

portugi.cz
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FOLHA DEVILLA VERDE

Éditos de 30 dias

(2.3 publicação)

EDIÇÃO PORTÁTIL

Vende-se nm Phaeton novo de 4 logares dentro.

S.

974)
S. TIlOllBé (AFRICA). 922

0 CRIME DA SOCIEDADE

EMILE ZOI.A

-4—

o -
I1ENRI ROCUEFORT

Aventuras de minha vida
Trad. de C. de Castro Soromenho- | c

JOÃO VERDE

=
= SJ

Verifiquei,

0 juiz de direito.

Silva llius.
Empreza Litteraria Lisbonense

LIBANIO & CUNHA 

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

to o 
t-

o

Illustrado com perto de 
200 grav. e cbromos

Antiga Casa Bertrand - José Bastos
B Garrell, LISBOA

Romance de palpitante 
actnalidade

duas columnas e seis estampas 
mpressas separadarnente.

soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais 
assignaluras.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 126.

Desenhos e aguarellas originaes de Antonio Baeta

6G REIS-CABA SEMANA-60 REIS 
Editoros: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa
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HISTORIA U’INGLATERRA
Traducção de Maximiniano Lopes 

iunior
Esta obra, illustrada com ma

gnificas gravuras, coinprehen- 
derá apioximadamente 60 fas
cículos, distribuídos qninzenal- 
inente no preço de 10(1 reis cada 
um etu Lisboa e Porto o 100 
reis uas províncias. Para o 
zil o preço é de 400 ruis fra
cos.

sc—

| Assigna-se em Lisboa no escriplono da Empreza. rua do Norte. 145, 
I nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 

T~) Z~A TV T A i onde estiver o carlaz-anniincio. Consideram-se correspondentes as pes- 
±V K_z ± vil. soas das províncias e ilhas que se responsa bilisarem por 3 eu mais

• Legislação tto Professo
rado Primário

Commissões e Consignações
J. S. GUIMARÃES

Um volume elegantemenle im 
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias
EmVianna, na «’ 

gresso”.

3 — RUA DO SALVADOR — 11
(á entrada do Campo da Vinha)

» UFt A. G A.

o auctor (um opposieionista en 
carniçadol, eseripto n um eslylo 
singularmente colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 103 reis.— 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Aillaud & 1 
C.", casa editora e de commissão.

approvado por

Caria de lei de I de julho de 1877, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinhoi e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, =
8.1 Porto

Evangelho da Consciência
Por Augusto de Lacerda j 

Pedidos ã «Empresa Lfttern- ! 
ria Lisbonense» Libanio ã Cu- I 
nha, Rua do Norte. 145. — i 
Lisboa, séde provisória da Em- 
preza.

NO PORTO --«Centro de pu
blicações». rua de Santa Ca- 
tharina, 229 p 231.

EM COIMBRA—Agencia de 
Negocios Universitários de A. 
dePa.ilo e Silva, rua do infante 
D. Augusto,

Deposito de farinhas e farellos 
de diferentes fabricas.

Farinha de milho e centeio, por 
junto e a retalho.

Tremoços, por junto e a reta
lho, e milho-cm greiro.

Sal graúdo e miúdo.
Carvão de coke para cosinha. 

Carvão de forja para ferreiro. Car
vão para machinas e fogões.

I T ORIGINAL DE Q 

João ghagao
CONTEM

Decreto de 6 uo maio le 1892 
que transfe-in a superintendên
cia dos set viços de instrucçnn 
primaua das c.amaras mnniei- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que. modificaram, altera- 

| mm ou esclarece rum as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
truççãn piimaiii •• bem assim 
uma synop-e da, mais impor- 
antes circulares e ofUcios d<> 
Min erio do Reino; Mappas 
■le i jgi lação. e muitas outras 
ins'. unções para uso dos pro- 
f. ssores primários e seus aju- 
d mies.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rui d’Alalaya, 183, 1. Lisboa.

«5
® 50

- >

TMOME (AFRICA)
Exporta café c cacau mediante comtnissão.
Recebe á consignação qualquer mercadoria nacional 

ou extrangeira, garantindo os mais altos preços do 
mercado.

Em começo d- distribuição

FIDHLGOS E PLEBEUS
40 réis por semana em Lis

boa e no Porto.
Nas províncias, fas* i». de 96 

pag. 120 réis de 3 em 3 sema
nas.

•lá publicados p para que se 
acçeilam a-signaturas á vonta
de dos s;s. siibscriptores: «O 
Coiladinho» «Zizina» «O ho
mem d s Irez calções» «Irmão 
J.rcqu s», «A Irmã An a». «O 
m--u visinbo Raytnundo» e «A 
Casa Branca».

E’ a historia dos 40 últimos an- , 
nos do governo francez. não uma ■ 
historia escripta em toca sua se- 1 
vera integridade, por um hislo- 1 
ríiidor imparcial, mas sim uma j

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in 4°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra
vuras e l chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 2S gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis- Para a província expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo- 

j lhas OU 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, ma« não 
I se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância.

(I SELVAGEM
Por ÊMILE fílC/IEDOURG
Tal é o titulo do romaiice que 

empreza Bclem & C.“ vae pu
blicar embreve, e Cujas silua- 
tões altainenle drauiaticas es- 
çào destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco do porte. 
Os assigriantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A disliibuiçíio soinannl prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou Obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promplnmcle fa 
iá as remessas que lho forem 
fei'as. O pteço da assignatnra 
vigora apenas p-lo tempo que 
durai a disl'ibtiição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima disliibuição.

Deposito »ni Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeifos. 75-1 0

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no oscriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
61b—Porto.

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que t<-ve, por 
parle dos nossos numerosos as- 
siguantes e compradores avulso, 
o pioces-u de publicação inau
gurado pei’A Leitura, nu seu 
61.° fascieulo, paia 0 notável 
estudo de psyvhulogia e de cos
tumes sociaes

FD1.TARDO StiaiEIRA

ABEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida 

Lulli-rat. Mulzel, Prêtre, etc ; 20 planchas de specimens nuturaes 
10 riiototypias segundo clichés da ex.ma snr.a D. Marianna Relvas 
dos ex.“Oâ snrs. Carlos Relva®. J. M. Bebello Valente, Anlhero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. 1SOOO REIS

A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 e 20,— Porto.

edições de

o selvamji
se esgotaram como por encan 
lo. Richebònrg. um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accenluou em

O SB^VAGIEM
as suas altas quali lades de ro
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livrosque, 
oferece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço, oferecendo lhes a entoei- 
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

c gravuras.

te, A Leitura for snccessiva-

«O S 

ã s 
i

A versão porlugueza d'esle ro
mance inédito do distincto escri- 
ptor francez sahirá em volume ! ____
antes da edição franceza, fascícu
los de 80 paginas.

Lisboa, 160 reis ; província, j 
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, | 
Ailland e C.“, 242— rua Áurea— ■ 
Lisboa. ; •**

ÉNNUNCIOS. “ ®IM JUÍZO FINAL 
__________________________ A obra consta de cinco volu- EvflníAlhn da fan^nria 

mes distribuída cm fasicnlos de

Comarca de Villa Verde <1 • » O c % lii n a a z\ í- I |\ a «A r-x A

i Preço de cada fascieulo 100 réis

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
5.° oílicio, correm édi
tos de 30 dias citando 
Francisco de Souza, 
solteiro, maior, auzen- 
te nos Estados Unidos 
do Brazil, para fodos 
os lermos até final do 
invetil (rio orphanologi- 
c.o por obito de Anlo- 
nio de Souza, morador 
que foi no logar de 
Fonlella, freguezia de 
Soutello, sem prejuizo 
do seu andamento.

Cal de Fão, e dc outras quali 
dades.

Cimento da melhor marca, e 
gesso para estuques.

Telha, typo de Marselha. Tu- 
bus de grez, azulejos c ladrilhos 
mosaicos.

Enxofre em pedra c moido.
Depositos de folies para ferrei

ros.

CODIGO CIVIL t’ommissario de vinhos, cereaes c outros generos.
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GRANDES ARMAZÉNS
DE

NTON1O CoRRElA BrAGA

PHYSIOLOG1A DO CASAMENTO 
de

B.1LSAC
o qual termina no fascieulo 7 I 

I d'A Leitura, formando um ele
gante volume de peito do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr
ma mais auspicioso, uma Vibli- 
olheca romântica e lilleraria 
da primeira ordem, anima-nos 

, a (ornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA !> «\ I EITURA» 

| fôrma de publicação a lodos os 
lomances que d aqui em dean- 

Livraria Pro- ; te, A Leitura for snccessiva- 
, mente inserindo.
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FOLHA DEVILLA VERDE

GRANDE NOVIDADE L1TTREAR1A

<50 =-

D. João da Gamara
ZJ g 3
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A MARTYR
Nova producçíío de

ÉMILE RICHEBOURG

Que teem sido lidos com muito agrado

OS MYSTEIROS 00 PORTO
Gervasio Lobato

CONDIÇÕES D ASS1GNATUBAS Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas

Em Lisboa recobem-su assignaturas no escripiorio dos edito-

d-

PUBLI CAÇAO QUIN ZENAL

-

0 FILHO DE DEIJS

JIvsíitíos das Galés 
t

Por—Julto IJoulaberth, tradução 
deJulio de Magalhães.

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen- 

ado pela primeira vez no lhealro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço..
Vende ro
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N'este sentido recebem-se propostas.

Pede-se qne as <
remottidas em valos do correio e nào em sellos.

Editores —BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisbo

Novo romance de grande sensação

; Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa 
A Avó e A Yiuva Millionaria

Brindes a cada assignante—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho.

| aos quo nos derem ahonra de ser nossos assiguanles.
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A empreza da «IJordadeira» tem montada uma agencia de modas 
odendo assim prestar relevantes serviços, graluilamente, aos seus as- 
ign antes.

Pcdidos=Direcção do jornal «A Bordadeira‘> = Porto.

mais terão direito a um exemplar da obra c ao brinde geral. '

quantias não inferiores a í<$000 reis sejam |
A com missão é de 20 p. c., c sendo 10 assignaturas au mais 

j lerão direito a uru exemplar da obra e ao brindo geral.
r ■ — ■ -- -- „ • ____......

ros—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
pticspectos.
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Este interessante romance, a- 
dornndo com magnificas gravu
ras o cxcallentes chromos, dis- 
trihue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço daSOrèis, pago 
no acto da entrega Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra — UM ÁLBUM DE COIM 
BUA

8 5 
•g:§

lin Lisboa e Porto distiibue- 
so soiiianalmenle urn fascículo 
do 48 paginas, ou 40 c uma pho- 
lotypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
unia pbolotypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
nào se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, valos de correio on or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela
tiva aos aMyslcrios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
LiUerariaa Typographica, 178, 
nu] «!e D. Pedro, 184 —Porto.

SS. Magestades e Altezas, 
. Garrelt, Chiado 79, 72.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA | 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros do Sá pag, hi-8.° 
com capas 200 rei» 

Prece da assignalura

3 mezes l$$00. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas
Medicas do Paiz:

3 mezes 750. 6 mezes l§500,
12 mezes 3&000.

Assigná-se cm casa do editor, 
M. Gomes. Rua Garrclt, (Chiado,) 
n.0 70 a 72—Lisboa.

Responsável—José Joaquim Pereira.
Sédc de administração em Villa Verde o impresso na 

Sá Pereira, Braga, Campo de T>. Luiz I.

em Lisboa em casa ■ 
do editor M Gomes, livreiro de I 
cc «>—.-j— _ .i.-------- , rua i

—

6 a §
2 -

Jornal de bordados, modas, musicas e litteralura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 reis no acto da entrega.

Pura a província : Anuo 1 $300—Semestre 700—Trimestre 360

4000 , )
200 I

3000 j 
160 i

Assigna-se e vende-se na antiga [ 
casa Berlrand José Bastos, rua í 
Gnrrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa. |
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B jllílDR ILLUSTHfIDfí (
Jornal de modas para senhoras e i 

oreanças
1.» edição com figurinos coloriados j « 
Trimeslpc 1100 | Anno. ‘ —
Semestre 2100 | Avulso

= 1
’ 211 í f E 5 
s S <s is:

_ = 
11 o o

3 e-«
C </)

o

—’ L ò 
Z — — 
f08.' 
<3 ‘ 1

s “ §

« -
CS 

e
XJ

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa cm chromo de grande formato, representando a

''ísía geral <i<> nioaiiiineiiío <Ia Badallia
Tira la expressamonlo cm photogrnphia para este lim, e re

produzida depois em chromo a 14 <ôr> s, copia fiel da magestoso 
praça em lodo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem appnrecido.

Brinde aos angariadores de õ, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas. 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaesde 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 íeis, pagos no acto da en
trega. O porto para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
nào faia segunda expedição sem ler recebido 0 importe da anlecu 
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provin- 
c ilhas que se responsabilísarem por mais de ires assigna- 

Ur as.
A coiurnissão é dc 20 p. c.,

No Porto: nas livrarias dos srs; José Pinto de Souza, Leio ’ 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves o recebe lambem assigna- 
turas o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2.°

!■§ É

: -o i

gravaras francezas
Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres

sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Deus», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidente mente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«0 Filho de Deus» é fundado cm faclos tão absululamento 
verosímeis, e desenrola as suas peripocias com urna naturalida
de Ião compkla, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas comrnoventes, que a cada passo so encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem á C.“ a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramenlo excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza L ENFÁNT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo nào poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem de Vasco da Gama ã índia

Descripçào illustrada com os retratos d’FI-Rei D. Manoel e dc 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções t>a 
udia e em Lioboa.

um grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

dos prospeclos. Aceeitan;-se correspondentes n'esta v la.
Pedidos aos editores BELEM & C.n, rua do Marechal Salda

nha, 26 — Lisboa.
EDITORES — BÊLÊM <T'c.a—LISBOA

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E' um verdadeiro romance de sensação c um trabalho litte- 
rnrlo de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria

Publicado ullimamenle em folhetins em um dos prineipae 
jnrnncs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enihusias- 
mo entre os amadores dn litleraturn romanlica, quo o apreciaram 
romo sendo uma das mais brilhantes aílirmnções do grande ta
lento e do alto espirito do seu aucior, já laureado por outros 
tinbnlhos valiosissimol, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, 4 Martyr, 4 Fi
lha Maldita, O Marido, 4 Esposa, 4 Avó, etc.

O grande apreço qne estes romances leem merecido entre 
nós, aoima-ros n esperar que o facto de ser eseripto pela mesma 
p<-nna o novo e admiravel trabalho lilleratio, que vamos publi
car, constitua recotnmendaçâo bastante para itcilar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberantemente jnsldicado 
cão só o alvoroço, com qne foi recebida em Fiança a sua publi- 
naçtlo, como lambem a confiança com que vamos apresental-a
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Em Lisboa recebom-se assignsluras no escriptnrio dos ed1’ 
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
ende astivor o cartaz indicador.
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Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 I 
reis. Sairá em cardenelas semannes de 4 folhas e uma eslamna I 
50 réis somanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro- I 
chado, 450 róis. O porte para as províncias é á custa da em ■ 
preza, a qual não fará segunda expedição som ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, qne queiram ecouomisar 
portos de cartas, poderão tínviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe Icem 
dispensado a sua valiosa coadjuveçãn, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennoros a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que sc responsobilisarem por 3 ou mais assigmtoras.

A commissão é d<» 20 por cento, e sendo ll> assignaluras
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2.* edição eom figurinos coloricos ‘ 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 j Avulso
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